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MOVIMENTO
INTERNACIONAL 
DA CRUZ VERMELHA E DO 
CRESCENTE VERMELHO

Maior rede humanitária do mundo, 
presente em 192 países com o 
apoio milhões de voluntários para 
ajudar aqueles que enfrentam 
desastres, conflitos, violência, 
problemas sociais e de saúde.
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MOVIMENTO INTERNACIONAL 
DA CRUZ VERMELHA E DO CRESCENTE VERMELHO
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QUEM SOMOS

COMITÊ INTERNACIONAL 
DA CRUZ VERMELHA  
(CICV)

Protege a vida e a dignidade 
das  vítimas de conflitos 
armados e  situações de 
violência armada,  assim como 
presta-lhes  assistência.

SOCIEDADES NACIONAIS  
DA CRUZ VERMELHA E DO  
CRESCENTE VERMELHO

Oferecem uma ampla variedade  
de serviços, como assistência  
em desastres, saúde, 
programas  sociais. Auxiliam os 
Estados em  ações 
humanitárias.

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DAS  SOCIEDADES DA 
CRUZ VERMELHA  E 
DO CRESCENTE VERMELHO

Dirige e coordena a assistência  
internacional do Movimento
às vítimas de desastres e  
emergências. As operações de  
socorro são combinadas com  
atividades de desenvolvimento.



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

• Humanidade

• Imparcialidade

• Neutralidade

• Identidade

• Unidade

• Universalidade

• Voluntariado
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HUMANIDADE IMPARCIALIDADE



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

NEUTRALIDADE INDEPENDÊNCIA



PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS

UNIDADE UNIVERSALIDADE



CICV NO MUNDO
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+20 mil
funcionários

Em 100 países, 
com sede em Genebra

Para proteger e assistir  
as pessoas afetadas pelos  
conflitos armados e 
violência armada.

Organização neutra,  
imparcial e independente  
fundada em 1863.



PRIORIDADES DA DELEGAÇÃO REGIONAL PARA 
ARGENTINA, BRASIL, CHILE, PARAGUAI E URUGUAI

Trabalho para 
mitigar as 

consequências 
humanitárias da 

violência armada.
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Trabalho em favor 
de pessoas 
migrantes.

Promoção e adoção 
do Direito 

Internacional 
Humanitário (DIH) e 

do Direito 
Internacional dos 
Direitos Humanos 

(DIDH).



TIPOS DE 
CONFLITOS ARMADOS

• Conflitos armados 
internacionais (CAI): dois ou 
mais Estados se enfrentam;

• Conflitos armados não 
internacionais (CANI): entre 
forças governamentais e 
grupos armados não 
governamentais, ou 
somente entre estes grupo. 
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DESAFIOS DO DIREITO 
INTERNACIONAL HUMANITÁRIO 
(DIH)



DESAFIOS NA CONDUÇÃO 
DE HOSTILIDADES

• A urbanização de conflitos cresce ao ritmo da 
urbanização mundial. Cada vez mais os 
combates acontecem em zonas urbanas e 
pessoas civis sofrem as consequências da 
violência

• A proteção das pessoas é mais eficaz quando 
elas não estão no local do conflito

• Em conflitos recentes, se observa as 
consequências devastadoras que a guerra 
urbana deixa na infraestrutura e em serviços 
essenciais para a população

• Em um conflito, as partes devem tomar todas as 
precauções viáveis para proteger as pessoas e 
os bens civis de ataques. O DIH proíbe o ataque 
a pessoas civis ou a bens de caráter civil11

DESAFIOS DO DIH

URBANIZAÇÃO DOS CONFLITOS ARMADOS



DESAFIOS NA CONDUÇÃO DE HOSTILIDADES
DESAFIOS DO DIH

NOVAS TECNOLOGIAS DE GUERRA

• Nos conflitos armados modernos se utilizam ferramentas cibernéticas, inteligência artificial e 
sistemas de armas cada vez mais autônomos

• Avanços tecnológicos podem ter consequências positivas para a proteção da população civil: as 
armas podem ter maior precisão, os responsáveis pela tomada de decisão militar podem contar 
com mais informações e os propósitos militares podem ser alcançados sem uso da força cinética

• Por outro lado, as novas tecnologias de guerra podem implicar novos riscos aos combatentes e 
civis e representam um desafio ao DIH. Elas podem representar riscos humanitários, desafios 
jurídicos e preocupações éticas devido à dificuldade de prever e de limitar seus efeitos.



DESAFIOS DE CONFLITOS
PROLONGADOS
• O deslocamento dentro das cidades ou para outras 

zonas é uma das muitas consequências aos civis em 
guerra urbana. 

• Conflitos armados são cada vez mais prolongados, o 
que significa que os deslocamentos também se 
estendem.

• Ameaça à vida, interrupção de serviços essenciais e 
dano/ destruição das casas devido aos ataques estão 
entre as principais razões para o deslocamento 
prolongado.

• É necessário pensar em soluções duradouras : 
regresso voluntário, integração na comunidade local 
ou o reassentamento em outras regiões do país

• A educação é um dos serviços essenciais que são 
afetados de maneira rápida e profunda durante 
conflitos. 

• As normas do DIH exigem que as partes em conflito 
facilitem o a acesso à educação.13
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DESAFIOS COM GRUPOS 
ARMADOS NÃO ESTATAIS
• O CICV dialoga com mais de 400 grupos armados 

em todo o mundo.

• A presença de grupos armados não estatais 
representa um desafio ao DIH : tamanho, estrutura, 
capacidade e a participação nos conflitos podem 
determinar se o DIH é aplicável.

• O CICV adota métodos distintos: com alguns 
grupos, promove o DIH e os princípios humanitários; 
com outros, busca normas tradicionais ou religiosas 
que o grupo respeita e que reflita o DIH.

• Nos países em que o CICV atua, mais de 80% dos 
grupos armados mantem pessoas detidas. Sempre 
que possível, o CICV dialoga com esses grupos para 
assegurar que se respeitem a dignidade e a 
integridade das pessoas detidas e que elas sejam 
tratadas em conformidade com o DIH e os 
princípios humanitários.
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DESAFIOS DO DIH



MEDIDAS ANTITERRORISTAS 
E AÇÃO HUMANITÁRIA
• Os atos de terrorismo são contrários ao princípio básico 

de humanidade e aos princípios em que se baseia o 
DIH. 

• Por outro lado, o CICV se preocupa com as 
consequências humanitárias de operações 
antiterroristas, bem como a maneira como são 
conduzidas.

• Preocupações contra o terrorismo aparecem com 
destaque no cenário político atual, enquanto o espaço 
humanitário está cada vez mais reduzido.

• O CICV se preocupa também com questões 
humanitárias específicas relacionadas ao tratamento 
de combatentes estrangeiros e suas famílias. O DIH se 
aplica a essas pessoas da mesma forma que se aplica 
com outras pessoas que participam ou são afetadas 
por um conflito.
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CLIMA, CONFLITOS E 
MEIO AMBIENTE
• Conflitos armados sempre representam uma ameaça

ao meio ambiente: podem causar degradação e 
destruição, incluindo contaminação do solo e da água.

• Outras possíveis consequências indiretas: capacidade
institucional relativa à gestão do meio ambiente
afetada, deterioração dos sistemas de serviços de 
infraestrutrua devido à falta de funcionamento e 
manutentção adequada, entre outros.

• O DIH contém um conjunto de regras que protegem o 
ambiente natural durante conflitos armados:

1. Normas específicas que protegem o meio ambiente -
proibição do uso e métodos ou meios de guerra 
destinados a causar danos ao meio ambiente.

2. Regras gerais do DIH que protegem o meio ambiente 
natural, sem que esse seja o propósito primordial.
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CONFLITO NA UCRÂNIA
• O CICV trabalha na Ucrânia desde 2014 com uma equipe de mais 

de 600 colaboradores. 

• O CICV está ampliando significativammente sua resposta para 
atender às necessidades urgentes na Ucrânia. 

• Diálogo bilateral e confidencial com as partes em conflito, a fim de 
garantir que cumpram as obrigações impostas pelo Direito 
Internacional Humanitário.

• Garantir que haja espaço para uma ação humanitária neutra, 
imparcial e independente, e para que ela seja protegida.

• Centenas de toneladas de provisões médicas, alimentos e itens de 
emergência levadas ao país desde a escalada da crise.

• Corredores humanitários: evacuações, com passagem segura e 
voluntária de civis.

• Equipe pronta para visitar todos os prisioneiros de guerra detidos 
na área. A missão do CICV é verificar as condições de detenção e 
tratamento, entregar suprimentos essenciais e garantir que os 
prisioneiros de guerra possam entrar em contato com suas 
famílias.17
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CONFLITO NO 
AFEGANISTÃO

• Ajuda feridos e pessoas com deficiências.

• Realiza visitas a detidos e promovendo o contato 
dessas pessoas com suas famílias.

• Melhora as instalações de distribuição de água e 
saneamento.

• Promove o DIH e apoia o Crescente Vermelho 
Afegão.

• Apoia cerca de 30 hospitais em todo o país através 
do Hospital Resilience Project, inclusive pagando 
diretamente os salários de cerca de 10 mil 
profissionais de saúde. Este apoio assegura que até 
20 milhões de pessoas tenham acesso à saúde.
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CICV EM AÇÃO

Após mais de quatro décadas de conflito no 
Afeganistão, o CICV:
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OBRIGADO!


